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áUNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Ciências Sociais

Componente curricular: GCH499 - Tópicos especiais de sociologia V - Estudos sobre

Deficiência

Fase: 7a

Ano/semestre: 2016/2

Número da turma: 15463

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60

Professor: Ubiratan Vieira

Atendimento ao Aluno: A orientação a estudantes será feita mediante agendamento prévio em sala ou no e-mail

ubiratan.vieira@uffs.edu.br O assunto de todas as mensagens devem iniciar com, "Estudos sobre Deficiência".

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

"O curso de Licenciatura em Ciências Sociais adota como fundamento a formação de competências

e habilidades que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações dos

fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais." (PPC Ciências

Sociais. UFFS/Chapecó. 2013, p. 25)

3. EMENTA

Estudos sobre Deficiência no Brasil. Movimentos sociais. Abordagens sobre deficiência, para além

do modelo médico. Deficiência e intersecções: gênero, geração, pobreza, sexualidade e violência.

Políticas públicas para pessoas com deficiência: saúde, assistência social, trabalho e educação.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Oferecer ao corpo discente um panorama sobre as pesquisa realizadas no Brasil desde os anos de

1990 na área interdisciplinar dos Estudos sobre Deficiência.

4.2 ESPECÍFICOS

Promover a responsabilidade pelo aprendizado.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENCONTRO

1 a4

5 a 10

CONTEÚDO

1. Estudos sobre deficiência no Brasil: movimentos sociais e

abordagens.

2. Deficiência e intersecções: gênero, geração, pobreza, sexualidade e

violência ^



al8 3. Políticas públicas para pessoas com deficiência: saúde, assistência

social, trabalho e educação.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Discussão de textos em sala de aula e em uma rede social da internet. Elaboração de um plano de

aula sobre deficiência, ou atividade pedagógica não formal, a partir da ementa desta CCR.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

Discussões de textos, 7 pontos: antes da aula presencial estudantes deverão "postar" uma citação do texto

que será discutido em sala em um grupo de discussão virtual criado para esse fim. Após a aula deverão

comentar as postagens de colegas nessa mesma plataforma, no mínimo um comentário. Ambas atividades

constituem uma única "discussão de texto".

Aula sobre deficiência, 2 pontos: apresentação do plano de aula e da aula ou atividade pedagógica

correspondente. Data de apresentação: 6/12/2016 e 13/12/2016

Protocolo verbo-imagético, 1 pontos: no suporte de sua escolha, uma folha A4 por exemplo, relacione

livremente uma imagem (desenho, fotografia, etc.) e uma citação de até três linhas (de fontes outras que não

aquelas que constam nas referências deste plano de ensino, de preferência "literárias"). Data limite para

apresentação: 8/11/2016

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DEAPRENDIZAGEMEAVALIAÇÃO

Atividade opcional, 3 pontos: apresentação, oral e escrita, de um trabalho acadêmico de mais de cinco

páginas sobre um tema da ementa desta CCR. Data limite de apresentação da proposta: 8/11/2016; Data de

apresentação dos trabalhos: 6/12/2016 e 13/12/2016
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